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A Proposta de Emenda à Constituição nº 15, de 2022 
(PEC15/22), aprovada pelo Congresso Nacional no dia 14 
de julho, gerou uma expectativa positiva entre especialis-
tas e representantes do setor sucroenergético. A propos-
ta convertida na Emenda Constitucional 123, de 2022 
(EC123/22), estabelece um regime fiscal diferenciado para 
manter a competitividade dos biocombustíveis em rela-
ção aos combustíveis fósseis e vale para os próximos 20 
anos. 

Em junho, já havia sido sancionada uma lei (Lei Com-
plementar 194/22), que limitava, para os combustíveis e 
outros itens essenciais, em 18%, a cobrança do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS).

Num primeiro momento, houve a redução do preço 
dos combustíveis na bomba. E num segundo momento, 
foi mantida a diferença de tributos, entre o etanol e a ga-
solina. O estado de São Paulo, por exemplo, tinha uma 
alíquota de ICMS de 25% sobre a gasolina C (gasolina 
comercial vendida nos postos) e 13,3% sobre o etanol hi-
dratado. Em junho, o ICMS da gasolina caiu para 18%, 

mas foi mantido em 13,3% para o etanol. O que a nova 
PEC garantiu, em termos gerais, foi assegurar a diferença 
tributária que existia antes. Na prática, o ICMS do etanol 
hidratado, no estado de São Paulo, passou para 9,57%.

A Socicana esteve ao lado das entidades do setor, es-
tabelecendo o diálogo com governos e o Congresso Na-
cional, como destaca o superintendente da Associação, 
Rafael Bordonal Kalaki. “Esta foi uma conquista muito 
importante para o setor, além de ser justa também. Re-
conhecer as externalidades positivas dos biocombustíveis 
é fundamental. As organizações de classe, como a Soci-
cana, representada pela Organização de Associações de 
Produtores de Cana do Brasil,  Orplana, tiveram papel 
importantíssimo. Essas organizações levaram a mensa-
gem para as instituições públicas sobre o quão positivo 
é nosso setor. Ganhamos todos: nosso setor que gera be-
nefícios econômicos e para o meio ambiente, além de ga-
nhar, é claro, toda a sociedade. Sem nossas instituições de 
representação, seria um grande desafio ter uma conquista 
como esta”, afirmou Kalaki. 
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Se formos analisar o motivo primeiro que leva o país 
a garantir a competitividade do etanol, a resposta está 
nos serviços sociais e ambientais deste biocombustí-
vel, que gera empregos e também reduz a emissão de 
gases de efeito estufa. Como referência, entre março de 
2003 (data de lançamento da tecnologia flex) e maio de 
2020, o consumo de etanol (anidro e hidratado) evitou 
a emissão de mais de 515 milhões de toneladas de CO2 
na atmosfera, segundo cálculos da União da Indústria 
de Cana-de-Açúcar e Bioenergia (Unica), baseados em 
dados da Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP). Esse volume é equivalente 
às emissões anuais somadas de Argentina, Venezuela, 
Chile, Colômbia, Uruguai e Paraguai. 

“Finalmente nós colocamos na nossa Constituição 
que os biocombustíveis precisam ter uma diferenciação 
tributária em relação aos combustíveis fósseis, em fun-
ção das externalidades positivas que eles geram. Por-
tanto, estamos dando mais um passo em relação aos 
nossos compromissos de descarbonização”, afirma Dr. 
Haroldo José Torres da Silva, economista e gestor de 
Projetos no Peceje. 

 A diminuição no ICMS sobre o etanol hidra-
tado ocorre também nos demais estados do país. Por 
exemplo, em Goiás, o imposto foi para 14,14%, Mato 
Grosso para 8,5% e Minas Gerais para 9%. Assim, o 
economista ressalta que a população ganha com a 
emenda constitucional. “Primeiro, imposto mais baixo 
sobre combustível, em especial sobre o etanol, contri-
bui num longo prazo para a redução de sonegação; 
segundo, temos aumento do consumo. Portanto, para 
o estado de São Paulo e para os principais estados 

consumidores e produtores de etanol, é uma medida 
positiva. Mantém a competitividade do etanol e, mais 
do que isso, pode levar, inclusive, a um aumento de seu 
consumo”, revela Dr. Haroldo. 

 Um estudo sobre os “Impactos de mudanças 
nas alíquotas de ICMS da gasolina sobre os preços 
do etanol hidratado (PVU) e do ATR no estado de São 
Paulo” foi conduzido pelo Pecege e teve como respon-
sáveis pela análise, além de Haroldo Torres da Silva, os 
pesquisadores Peterson Santos e Raphael Delloiagono. 
Em resumo, em um cenário de redução somente do 
ICMS sobre a gasolina (de 25% para 18%), manutenção 
dos impostos federais (PIS/Confins) e manutenção do 
ICMS do etanol (13,3%), o impacto no preço do etanol 
hidratado poderia ser uma redução de mais de R$ 0,25/
litro. Já o ATR teria uma redução de cerca de R$ 0,10, ou 
8,05%.

O diretor da Canaplan, Luiz Carlos Corrêa Carva-
lho fez uma análise desse momento e estima o preço 
do ATR. “Dois aspectos serão importantes a serem ob-
servados: primeiro, a negociação com os Estados e a 
possibilidade de redução maior no ICMS do etanol, o 
que ajudaria na competição por demanda e assim na 
valorização do produtor; segundo, esse efeito PIS/CO-
FINS + CIDE (gasolina) + ICMS estaria estabelecido até 
31/12/22. Deve-se ter em mente que na entressafra tem-
-se a recuperação do preço do etanol, em tamanho que 
guardará as variáveis da redução do ICMS e da com-
petição com a gasolina (que é também problema pela 
não transparência dos preços em período eleitoral – até 
final de outubro de 2022). A perspectiva é de preço do 
Kg do ATR, algo entre R$ 1,22 e R$ 1,25”, afirma. 

Porque é importante garantir competitividade para o etanol
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O trabalho das entidades do setor 
e a votação no Congresso   

O deputado federal Arnaldo Jardim ressalta que, num primeiro 
momento, o trabalho da Frente Parlamentar pela Valorização do 
Setor Sucroenergético (Frente do Etanol) foi o de reduzir  o ICMS 
dos combustíveis fósseis para 18%. Segundo ele, em seguida, a Câ-
mara dos Deputados verificou que haveria um desequilíbrio em re-
lação aos combustíveis fósseis e biocombustíveis. “Várias medidas 
foram pensadas. Da mesma forma que 18% seria o teto, pensamos 
em fixar um piso para a incidência do ICMS sobre o etanol. Vimos 
que um indicador único nacional geraria dificuldades, por conta de 
toda uma diversidade no consumo e produção. A regra foi estabe-
lecer, através de uma Emenda Constitucional, um dispositivo para 
que, ao ocorrer alteração de incidência tributária sobre os combus-
tíveis fósseis, ocorresse alteração proporcional com relação ao 
etanol”, afirmou o deputado, que destacou ainda as dificuldades ao 
discutir a questão com autoridades econômicas e o enfrentamento 
de resistência de segmentos ligados aos combustíveis fósseis. Ele 
lembra a mobilização da sociedade para a discussão da PEC 15/22 
no Congresso Nacional, com o trabalho dos deputados e entidades 
como FNS (Fórum Nacional Sucroenergético), Orplana (Organiza-
ção de Associações de Produtores de Cana do Brasil), Unica (União 
da Indústria de Cana-de-Açúcar e Bioenergia) e Feplana (Federação 
dos Plantadores de Cana do Brasil). 

A mobilização do setor foi fundamental para apesentar aos go-
vernos e ao Congresso Nacional, os benefícios do etanol. Roberto 
Perosa, diretor executivo/CEO da Orplana, afirma que outra impor-
tante conquista foi a segurança jurídica para a produção de cana-
-de-açúcar. “Sobre a LC 194, a Orplana se articulou com várias ins-
tituições, associações, e nós conseguimos através de articulações 
no Congresso Nacional, a aprovação dessa lei, que garante a dife-
renciação tributária do etanol com relação ao combustível fóssil, 
nos patamares do dia 10 de maio de 2022, pelos próximos 20 anos. 
Nós participamos, inclusive, de uma audiência pública no Congres-
so Nacional, em nome da Orplana, explicando os benefícios que 
o etanol e a produção de cana-de-açúcar trazem ao país, benefí-
cios socioeconômicos, mas principalmente ambientais. Com isso, 
demos a nossa contribuição para que fosse votada a antiga PEC 
15, aprovada no Congresso Nacional, garantindo a diferenciação 
tributária pelos próximos 20 anos do etanol frente ao combustível 
fóssil. Isso, com certeza, irá garantir a rentabilidade do produtor de 
cana-de-açúcar e fazer com que o negócio tenha uma longevidade 
maior”, afirmou Perosa. 

Dr. Haroldo José Torres da Silva, 
Economista e gestor de Projetos no 

Peceje. 

Luiz Carlos Corrêa Carvalho, 
Diretor da Canaplan

Roberto Perosa, 
Diretor executivo/CEO da Orplana

Rafael Bordonal Kalaki
Superintendente Socicana

Arnaldo Jardim, 
Deputado Federal
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No encerramento, Lucas Agostinho, Coordenador do Núcleo de Negó-
cios Amendoim, ressaltou os principais pontos abordados. “As palestras 
de hoje foram fundamentais para contribuir: como no caso do Prof. Crus-
ciol, que falou  sobre o posicionamento de adubação, num momento 
como esse em que está tudo muito caro, ajudando o produtor a econo-
mizar, usando a quantidade certa para ter o resultado que ele precisa. 
Dr. Bolonhezi abordou sobre sementes e plantabilidade e também falou 
em economia no manejo. E o Denis, que falou sobre o manejo biológico, 
falou do dia a dia. Hoje, o produtor está investindo muito no biológico por 
conta de residual, qualidade de pulverização e um resultado com custo 
mais baixo. Gostaríamos que mais produtores estivessem aqui hoje, pois 
as palestras trouxeram informações muito relevantes para o produtor de 
amendoim.” 

Reunião Técnica do Amendoim
No dia 13 de julho, o Núcleo de 

Negócios Amendoim, com apoio do  
departamento de Tecnologia Agríco-
la e Inovação da Coplana, promoveu 
a Reunião Técnica do Amendoim. 

Os temas tratados foram: Manejo 
de Adubação, Resultados de Pesqui-
sas -  Época de Plantio e População 
de Plantas e Projeto Ambiamendoim  
e Uso de Inoculantes.  Durante a re-
união, produtores e palestrantes dis-
cutiram os resultados das pesquisas 
apresentadas, tiraram dúvidas sobre 
as lavouras e as técnicas de manejo 
para a próxima safra. 

O Prof. Dr. Carlos Alexandre 
Crusciol, da Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias, FCAV/Unesp 
Jaboticabal, apresentou o estudo 
desenvolvido com a Cooperativa. O 
principal objetivo foi através da adu-
bação com macronutrientes, propor-
cionar um aumento da produção e 
consequente ganho econômico. “O 
agricultor, em sua maioria, ainda 
aduba pouco a cultura. O estudo 
é para mostrar que esses materiais 
têm um potencial muito grande de 
resposta e de aumento de produti-
vidade em uma limitação, visto que 
muitas vezes algumas regiões são de 
arrendamento. A única forma de a 
gente verticalizar essa produção se-
ria melhorando a eficiência fisiológi-
ca dessa planta. O produtor, em sua 
maioria, vem de uma experiência do 
passado, em que os materiais eram 
menos produtivos e não respondiam 
tanto à adubação.” Ele concluiu lem-
brando que os estudos também reve-
laram que em solos com altos teores 
de fósforo e de potássio, a planta não 
responderia, mas, em solos com esses 
nutrientes em níveis médios e baixos, 
a resposta seria muito positiva. 

Já Dr. Denizart Bolonhezi, do IAC (Instituto Agronômico), destacou a im-
portância dos estudos e seus benefícios para as lavouras. “Para qualquer ati-
vidade de produção agropecuária, você vê a eficiência de um produtor pela 
quantidade de informação que ele aplica por metro quadrado de área produ-
zida, porque é diretamente proporcional. Quanto mais conhecimento e tecno-
logia por metro quadrado, maiores os retornos.” Ele ressaltou que essa troca de 
conhecimento agrega valor, com reflexos para toda a sociedade. “Hoje aqui no 
evento da Coplana, nós estamos no lugar certo, nessa parceria entre coopera-
tiva, instituição de pesquisa, como o IAC, e a universidade. É essa integração 
que faz o Brasil crescer.” 

O engenheiro agrônomo da Cooperativa, Denis Menezes, apresentou um 
estudo, que está desenvolvendo em sua pós-graduação sobre o uso de inocu-
lantes. “O objetivo é trazer ferramentas para o produtor aumentar sua produti-
vidade e tornar a cultura do amendoim uma cultura mais sustentável.”

Dr. Denizart 
Bolonhezi

Prof. Dr. Carlos 
Alexandre Crusciol

Agrônomo 
Denis Menezes

Coordenador 
do Núcleo, Lucas  

Agostinho
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Robson Fonseca 
Departamento 
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Luiz Antônio Vizeu 
Presidente da 

Câmara Setorial do 
Amendoim

Bruno Rangel 
Geraldo Martins 
Diretor Presidente

Coplana

Sergio Nakagi 
Diretor Secretário

Coplana

Manoel Carneiro
Produtor Cooperado

Coplana

1º Encontro sobre mercado de amendoim 
O “1º Encontro sobre mer-

cado de amendoim” ocorreu 
em 15 de julho, em uma parce-
ria entre Coplana e Núcleo de 
Negócios Amendoim. Entre os 
temas discutidos: perspecti-
vas de mercado, cadeia de pro-
dução e preços. As apresenta-
ções foram feitas por Robson 
Fonseca, gerente Comercial 
de Grãos Mercado Interno e 
Externo da Coplana, e Luiz An-
tônio Vizeu, presidente da Câ-
mara Setorial do Amendoim. 

“Eu trouxe dados aos quais, 
às vezes, o produtor não tem 
acesso. Faltam ainda informa-
ções corretas e oficiais dos ór-
gãos de pesquisa e do gover-
no para permitir, ao produtor, 
tomar decisões estratégicas", 
afirmou Vizeu. Já Robson des-
tacou a troca de conhecimen-
tos. “Justamente quando os 
produtores estão muito ansio-
sos buscando por informação 
e descontentes com os atuais 
preços, esse é o momento da 
tomada de decisão. Assim, as 
informações podem ajudá-los 

a definir a próxima safra.” 
O presidente da Coplana, Bruno Rangel Geraldo Martins, des-

tacou a necessidade de referências para a condução das áreas. 
“Esse encontro foi uma iniciativa do Núcleo Amendoim para o 
produtor saber aonde o mercado está indo. Assim, foi útil para 
que o produtor pudesse se planejar.”

Sergio Nakagi, diretor-secretário da Coplana, destacou a previ-
são para outros países. “Foi importante saber como estão a Ar-
gentina e os Estados Unidos, o quanto estão reduzindo as áreas. 
Ao diminuir a oferta, consequentemente, a tendência é aumentar 
o preço. Este ano é mais promissor do que foi o último.”

O produtor Manoel Carneiro disse que a iniciativa trouxe conteúdo de 
qualidade. “Essas informações ajudam o produtor sobre o que fazer. As 
circunstâncias do momento geram uma incerteza muito grande sobre o 
mercado. E o produtor tem uma tecnologia que domina bem da porteira 
para dentro, mas da porteira para fora, são essas palestras de quem vive 
o dia a dia do mercado, que são importantes para tomarmos as decisões 
no campo.”
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Produtores que já utilizam o controle biológico 
Renato Trevizoli utiliza o manejo biológico há sete anos na lavoura da cana. 

Ele destacou como é importante para a família. “Usar os produtos biológicos é 
acreditar num conceito, o conceito da sustentabilidade, que é o ambiente que nós 
trabalhamos, o ambiente agrícola. O meio rural está emprestado para mim nesse 
momento, mas terá que suportar outras gerações: meus filhos, meus netos.” 

Mario Ogata fez o  uso do manejo biológico junto com a equipe técnica da 
Coplana. Ele recomenda e destaca a importância. “Eu penso assim: sempre que 
houver a opção entre um biológico e um químico, eu prefiro  o biológico. A gente 
tem uma noção de preservação, de meio ambiente e produtos menos nocivos. 
Não só para as pessoas, mas para o ambiente também. Então, eu dou preferência 
para usar biológico, pensando na sustentabilidade.”

Produtor 
Renato 

Trevizoli

Produtor 
Mario Ogata 

O Prof. Dr. Alexandre de Sene, docente da Instituição Universitária Moura 
Lacerda, trouxe exemplos da comparação dos produtos biológicos com os 
químicos. “Para a broca da cana, a eficácia dos produtos biológicos é muito 
semelhante à dos químicos, ou até superior. Em relação ao período de ação, 
também é semelhante. Quanto à cigarrinha das raízes, nem sempre a gente 
consegue uma eficácia tão alta do biológico na comparação a um químico, 
mas a associação dos dois tipos de produtos é bem interessante." 

Dr. Samuel Roggia, pesquisador da Embrapa, destaca o benefício do uso 
na cultura da soja. “O controle biológico na cultura da soja é mais uma fer-
ramenta para manejo de pragas. No caso de percevejos, que é uma praga 
ainda bastante desafiadora, a gente consegue, usando produtos biológicos, 
ter um bom controle, em alguns casos. Em outros, é preciso complementar 
com o controle químico." 

O Prof. Dr. Odair Aparecido Fernandes, da Unesp Jaboticabal, estuda a 
cultura do amendoim, em que são encontrados os maiores desafios. “As va-
riedades de amendoim são suscetíveis a doenças foliares, e há toda uma tra-
dição de se misturar fungicidas, inseticidas e até outros produtos no tanque. 
São desafios, mas ao mesmo tempo, temos grandes oportunidades de utili-
zar agentes de controle biológico. Numa frente, está o processo de conserva-
ção desses agentes e no segundo momento utilizar produtos que já estejam 
no mercado, tomando o devido cuidado."

Workshop Manejo Biológico
A Coplana e a Socicana promove-

ram, no dia 10 de junho, o Workshop 
Manejo Biológico, uma iniciativa den-
tro do projeto que leva o mesmo nome 
e que foi lançado em setembro de 2021. 
O objetivo é estimular o uso desse tipo 
de insumo em cana-de-açúcar, amen-
doim e soja. O projeto cuida da capaci-
tação de produtores e das equipes téc-
nicas da Cooperativa e da Associação, 
como forma de desmistificar o manejo 
esclarecendo sobre seu papel para a 
sustentabilidade das lavouras.  

O produto biológico pode ser intro-
duzido gradativamente na produção e 
pode ainda haver o uso combinado de 
biológicos e químicos. Sempre levando 
em consideração as  orientações dos 
agrônomos e passando por um pe-
ríodo de adaptação, os pesquisadores 
destacaram, durante o workshop, os 
benefícios de curto, médio e longo pra-
zo.  

Dr. Samuel RoggiaProf. Dr. Alexandre de Sene Prof. Dr. Odair Fernandes
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AGO Coplana - Cooperativa alcança 
marca de R$ 1 bilhão

No dia 19 de julho, a Coplana promoveu 
sua Assembleia Geral Ordinária, AGO, em que 
apresentou o relatório de gestão do exercício 
2021/2022, superando desafios históricos, que 
impactaram o Brasil e o exterior. Reflexos da 
covid-19, retração de mercados e a pressão de 
uma guerra foram adversidades que exigiram 
estratégias precisas para a tomada de decisão. 

“Na Cooperativa, nossa equipe promoveu 
respaldo a todas as atividades do cooperado. 
Os esforços foram desde iniciativas para não 
deixar faltar o produto estratégico no campo, à 
abertura do atendimento em novas cidades, oti-
mização de processos, ou o uso de novas tec-
nologias. Ampliamos nossa capacidade para 
receber e armazenar grãos, com destaque para 
a Unidade São Carlos, um investimento para o 
presente e para o amanhã”, afirmou o diretor-
-presidente, Bruno Rangel Geraldo Martins. Os 
esforços para atender o cooperado consolida-
ram uma marca histórica: “com o fundamental 
apoio do produtor, a Coplana superou a marca 
de R$ 1 bilhão em faturamento. E foi o produ-
tor, a produtora e suas famílias que, apesar de 
todos os revezes, mantiveram os negócios e 
movimentaram a economia de nossas cidades 
e do país”, concluiu o presidente Bruno Rangel. 

Relatório da Diretoria revela superação de metas em toda a 
Cooperativa, e AGO aprova números do exercício 21/22 por 
unanimidade
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AGO também contemplou distribuição de sobras
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Em todas as áreas, os avanços foram evidentes
Administrativo e Financeiro - recorde do resultado, com sobras à dis-
posição da AGO no valor de R$ 38,810 milhões ou 43,9% acima do 
exercício anterior (R$ 26,957 milhões); limites implantados acima de R$ 
421 milhões; Varejo - faturamento 49,77% maior que no ano anterior e 
resultado 23,33% acima do orçado; Insumos - crescimento de 50% no 
faturamento em relação à ultima safra, sendo 170% nas últimas 5 safras; 
Suprimentos - mais de 27 mil pedidos de compras, movimentação de 
3 milhões de itens; Tecnologia Agrícola e Inovação - 9 ensaios técni-
cos no amendoim, 5 ensaios na cana-de-açúcar,  8ª edição do MIP Soja 
(cerca de 13.000 ha); Amendoim e outros grãos - atendimento a 25 paí-
ses, aumento no volume comercializado de 15,1% nos semielaborados, 
Unidade São Carlos em operação e início na Unidade Monte Alto; Ins-
titucional - atualização da Missão/Visão/Valores; reconhecimento pelo 
Inpev, na inauguração da nova Central de Guariba; campanha contra a 
fome, junto ao Sistema Ocesp; precisão no protocolo de prevenção à co-
vid-19; ações de responsabilidade socioambiental; dezenas de reuniões e 
encontros de diretores e executivos em fóruns da sociedade e mercado, 
visando avanços para a Cooperativa e setor. 

Agilidade na resposta 
foi fundamental

A recepção de cereais al-
cançou recorde na Coplana, 
como explica a superinten-
dente Mirela Gradim. “No pri-
meiro quadrimestre de 2022, 
a Coplana teve o maior rece-
bimento de sua história, em 
relação à safra de verão de 
amendoim e soja. Isso foi pos-
sível graças ao investimento 
realizado na nova planta de 
amendoim (Unidade São Car-
los), que incrementou 25% do 
recebimento, e com a planta 
de soja (Unidade Monte Alto), 
que praticamente dobrou o re-
cebimento.” 

Para vencer a crise, que se 
espalhou pelo globo, a Copla-
na agiu rapidamente. “O agro 
sofreu e ainda sofre com os 
impactos da guerra entre Rús-
sia e Ucrânia, sendo a Rússia 
um relevante importador de 
amendoim do Brasil. Em ple-
no início da safra de cereais, 
a Cooperativa remanejou as 
vendas deste país para outros 
mercados como o merca-
do interno (semielaborados), 
América do Sul e outros paí-
ses. Não tivemos problemas 
com as entregas no porto 
destino ou pagamentos das 
mercadorias que estavam em 
trânsito.”

Os resultados consolida-
ram as escolhas feitas por 
diretoria e executivos. “O au-
mento no faturamento repre-
sentou quase 80%, quando 

comparado com o período 
anterior. A geração de caixa 
(EBITDA – Earning Before In-
terest, Taxes, Depreciation and 
Amortization) cresceu 16,7%, 
fechando em R$ 70 milhões, 
ou seja, mais um recorde na 
história da Cooperativa”, con-
cluiu a superintendente. 

Conselheiros, cooperados e equipe: no encerramento da AGO, o sorteio de 3 vales-
-compras das Lojas Coplana

Faturamento recorde revela esforços 
de cooperados, diretores, conselheiros e 
equipe
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Núcleo da Mulher visita IAC e conhece 
as pesquisas em cana-de-açúcar

Integrantes do Núcleo da Mulher participa-
ram de uma visita técnica ao Centro de Cana 
IAC - Instituto Agronômico - de Ribeirão Preto, 
no dia 30 de junho. A programação fez parte do 
evento “Cana Substantivo Feminino 2022”, que 
busca a valorização da mulher no setor cana-
vieiro. 

O IAC abriu suas portas para receber pro-
fissionais das unidades sucroenergéticas e 
produtoras de cana-de-açúcar para apresentar 
as pesquisas desenvolvidas dentro e fora do 
instituto. O grupo visitou sete áreas de pesqui-
sas, realizadas na maioria por mulheres. Como 
exemplo, a unidade laboratorial de referência 
em Muda Pré-Brotada (MPB); biotecnologia e 
unidade laboratorial de referência em análises 
moleculares e fitopatológicas, matologia, con-
trole de pragas; além do laboratório de fitopato-

logia, irrigação e nutrição e melhoramento. 
O Núcleo da Mulher foi representado por Da-

nielle Bellodi Baratela (coordenadora), Simone 
Penariol (vice-coordenadora), Camila Bellodi 
(secretária) e Thais Nucci (primeira vogal), além 
de Erica Duarte Varella (analista de RH da Co-
plana). Como consenso entre as mulheres do 
Núcleo, a alta qualidade dos estudos desenvol-
vidos e sua relevância para a evolução da cul-
tura. 

“Temos participado do evento ‘Cana subs-
tantivo feminino’ há mais de 3 anos, seja no 
modo virtual ou presencial. Esse ano, em que 
fizemos a visita presencial, foi uma tarde de 
muito aprendizado e conhecimento para todas 
as integrantes do Núcleo”, afirmou Danielle Ba-
ratela, coordenadora do Núcleo da Mulher.

Visita prática aos laboratórios do IAC foi diferencial para as mulheres do setor sucroenergético 
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Fonte: Circular Consecana

Houve correção do valor da Variação do Açúcar VHP CEPEA - no mês de outubro

Variação do ATR Acumulado
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Evolução do ATR e Pureza Quinzenal em Usinas da Região - Safras 21/22 e 22/23
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